UMA ANÁLISE DO COMÉRCIO INFORMAL E SUAS CONSEQUÊNCIAS 
SOCIOAMBIENTAIS NA CIDADE DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO - PE. 


MELO, Carolina de Albuquerque. Mestranda - MGPA/UFPE. carol130679(D yahoo.com.br 
ANDRADE, Thais de Lourdes Correia de. Docente - DCG/UFPE. thaisc andrade(Dyahoo.com.br 


Introdução 


O Brasil, como outros países subdesenvolvidos utiliza práticas agrícolas muito precárias e 
insuficientes e aliado ao manejo inadequado do solo acarreta em graves sequelas ao meio ambiente. 
O objeto de estudo deste trabalho é uma análise do comércio informal e suas consequências na 


cidade de Vitória de Santo Antão e está localizada no estado de Pernambuco. 


Como procedimento metodológico para a realização deste trabalho, foi feito um levantamento 
bibliográfico, que consistiu na investigação da área estudada, através da análise de livros, teses, 
monografias e artigos, comparando dados antigos aos recentes, coletados a partir do trabalho de 
campo; Diante das observações in loco, pesquisa iconográfica atual e resultados obtidos com 
entrevistas aos pequenos comerciantes locais, também conhecidos por vendedores ambulantes; 
essas entrevistas foram realizadas nos meses de dezembro de 2004 e junho de 2005, com a 
finalidade de demonstrar o perfil dos pequenos comerciantes e como resultado eles afirmam está 
subempregados por falta de condições, sejam elas através da falta de instrução escolar, ou até 
mesmo pela falta de empregos na cidade. A maior parte das entrevistas foi realizada com vendedores 
possuidores de pontos fixos e trabalham há muito tempo nesse setor da economia, uma crise 


evidenciada não só em Vitória de Santo Antão, como nas demais cidades brasileiras. 


A cidade de Vitória de Santo Antão está localizada na Zona da Mata de Pernambuco, mais 
especificamente na Mesorregião da Mata Pernambucana, a 50 km de distância da capital, tendo 
como via de acesso a BR 232, uma das mais movimentadas do estado, e por ter sido duplicada 
significou mais empregos e geração de renda para a cidade. Vitória de Santo Antão é muito 
importante para as cidades que estão localizadas próximas, porque ela oferece uma infra-estrutura 
representada por diversos hospitais, escolas, amplo comércio incluindo feiras “livres”, enfim serviços 


que dão suporte e apoio para as cidades que a circunda. 


Vitória de Santo Antão (figura 1) possui uma altitude média de 157 metros e a sua área geográfica é 
de 338,3 km”, representando 0,38% da superfície total do estado. As principais vias de acesso ao 
Município são a BR 232, a PE 50 e a PE 45. 


Suas coordenadas geográficas são: Latitude 8º 07' 11” Sul e Longitude 35º 17º 45” Oeste de 


Greenwich. 


Apresenta como limites ao Norte — Glória do Goitá, Chã de Alegria, São Lourenço da Mata e Passira; 
ao Sul - Primavera e Escada, ao Leste — Moreno, Cabo e São Lourenço da Mata e a Oeste — Pombos 
e Passira. 


Figura 1: Mapa do estado de Pernambuco e o município de Vitória de Santo Antão. 
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Fonte: Prefeitura Municipal. 


O clima predominante no Município de Vitória de Santo Antão é segundo Kôppen do tipo As' também 
conhecido como Tropical Umido, caracterizado por possuir temperatura médias anuais em torno de 
24ºC. É um clima quente e úmido. As precipitações médias anuais estão em torno de 950mm. É no 


sul do município a área onde mais chove. 


Estruturada durante o Cenozóico, a rede hidrográfica que abrange o município da Vitória possui 
importantes bacias hidrográficas da Zona da Mata de Pernambuco, quais sejam: a do rio Tapacurá, 
que corta a sede municipal e é um dos mais importantes afluentes do Capibaribe, as dos rios 
Jaboatão e Pirapama e pequena parte da bacia do Ipojuca. 


O relevo está numa altitude de 157m e em alguns pontos alcançando mais de 170m. Os primeiros 
contrafortes da Borborema que separam a mata da caatinga no estado de Pernambuco localizam-se 
no Município de Vitória de Santo Antão. 


Sobre a vegetação é a Subzona Mata Úmida e pequena parte da zona da caatinga e Subzona 
Agreste, inicialmente a área era coberta pela Floresta Tropical Umida Atlântica, mas hoje está 
representada pela monocultura da cana-de-açúcar. 


Vitória de Santo Antão tem importância também para as cidades localizadas próximas, porque ela 
oferece uma infra-estrutura representada por diversos hospitais, escolas, amplo e diversificado 
comércio, incluindo feiras populares, empregando a população local e de cidades próximas. No setor 
terciário da economia, estão subempregadas uma significativa porcentagem da população, e segundo 
o IBGE, a cidade apresenta um dos maiores índices de desruralização do estado, com uma taxa de 
crescimento negativa. Esse fato determinou o fenômeno da “inchação urbana”, com a proliferação de 
vários bairros periféricos de habitações subnormais. O comércio informal, observe figura 2, se localiza 
principalmente na avenida Mariana Amália e na praça Duque de Caxias. Quase 50% das famílias 


recebem até um salário mínimo. 


Figura 2: Vendedor de cachorro quente 





Carolina de A. Melo, maio de 2005 


Possui um gravíssimo problema na estrutura do emprego, que é a presença do trabalhador 
temporário, associado a sazonalidade da cana-de-açúcar; fenômeno esse tão comum a toda Zona da 


Mata em Pernambuco, gerando expressiva perda da receita pública. 


2. Vitória de Santo e suas informações econômico-sociais 


Em 1624 ou 1626, o português Diogo de Braga chegou ao Vale do Tapacurá, e à margem esquerda 
do rio, se instalou com a sua família, construiu cabanas e uma capela, que dedicou a Santo Antão, o 
primeiro Eremita (era invocado contra os animais perigosos, que estavam localizados na região), e a 


partir daí, deu o nome de “Cidade de Braga”. 


Desde o início do povoamento, foram praticadas as culturas da cana-de-açúcar, mandioca e legumes, 
que é mantida até hoje, além da criação do gado, registros comprovados nos documentos sesmariais 
e em outros títulos dominiais da época. A cultura da mandioca, de cereais, legumes e a criação 
obtiveram maior sucesso na chamada “Zona da Mata Seca”, ocupada pelo vale do Tapacurá, no 
sentido Leste - Oeste, sobretudo da margem esquerda para as nascentes do rio, até os seus limites 


com o Agreste. 


O cultivo da cana-de-açúcar só veio a ter pleno desenvolvimento do século XVIII para o século XIX, 
quando o povoamento se desenvolveu para o Sul, na chamada “mata úmida”, caminhando na direção 


dos vales do Pirapama e do Ipojuca, região onde se localizou a maior parte dos engenhos de açúcar. 


A população do Município é de 121.722 pessoas em 2000, sendo 99.344 na área urbana e 21.925 na 


zona rural. 


Segundo dados do IBGE do ano 2000 cerca de um terço da população era de crianças de O a 14 
anos: 11,52% eram de adolescentes de 15 a 19 anos. Quase a metade (45,48%) do Município 
destaca-se com pessoas em plena idade produtiva, entre 20 e 64 anos, enquanto apenas 5,08% são 


mais idosas, com 65 anos ou mais. 


Ainda segundo o IBGE, Vitória de Santo Antão apresenta um dos maiores índices de desruralização 
do estado, com uma taxa de crescimento negativa. Este fato determinou o fenômeno da “inchação 


urbana” do Município, com a proliferação de vários bairros periféricos de habitações subnormais. 


Dados de 1994, da Secretaria Estadual de Educação, registram a existência de 126 estabelecimentos 
educacionais no Município, sendo 01 do Governo Federal (Escola Agrotécnica Federal), 15 da rede 


estadual, 72 da rede municipal e 38 particulares (hoje este número deve ser superior a esses dados). 


As vagas vão do Pré-escolar ao Ensino Médio. Possui duas Faculdades de Ensino de Nível Superior: 
A Faintvisa (Faculdades Integradas da Vitória de Santo Antão) tem diversas licenciaturas e outros 
cursos como Farmácia e a Facol (Faculdade Osman Lins) oferecendo cursos de Direito, 


Administração, Marketing, Turismo e de formação de professores. 


A taxa de analfabetismo (pessoas de 15 anos ou mais sem saber ler, nem escrever, em relação à 


população total dessa faixa etária) era, em 1991, de 34% na zona urbana e de 59,6% na zona rural. 


O Município conta com um hospital de âmbito regional da rede estadual, três hospitais particulares, 


um hospital de caráter filantrópico e dezoito centros de saúde. 


No ano de 2000, segundo a Secretaria Estadual de Saúde, a taxa de mortalidade infantil era de 


aproximadamente vinte por mil. 


A agricultura e a agroindústria formam a base econômica do Município, com elevado destaque para a 
cultura da cana — de — açúcar, que, em 1994, apresentou a produção de 350.000 toneladas (IBGE). 
Em segundo lugar destacam-se as culturas da mandioca (10.000 toneladas) e banana (144.000 
cachos), valendo mencionar, também, a sua grande potencialidade para a produção de hortaliças, já 
sendo hoje um dos principais abastecedores da Região Metropolitana do Recife - RMR e dos Estados 


vizinhos. 


Das 23.988 famílias residentes no Município, aproximadamente 12.000 famílias recebem até um 
salário mínimo. Esses números deixam claro o quanto é necessário a elevação da renda das famílias 
vitorienses. Observe na figura 3, a gravidade é tamanha que na ausência de barracas, essa 
comerciante vende seus produtos na calçada de um estabelecimento fechado. 


Figura 3: Comércio informal, na calçada. 
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A economia do Município está vinculada à Zona da Mata do estado, face à predominância de cultura 
de cana — de — açúcar, que padece de inadequação e defasagens tecnológicas seculares, entre 


outros adversos, com profundas repercussões sociais. 


Em toda essa região, os setores secundário e terciário estão em expansão, havendo no primeiro, já 
em 1980, cerca de 46.700 pessoas na indústria de transformação. Um grande dinamismo também 
vem ocorrendo nas atividades terciárias, com destaque para o comércio varejista e atacadista e a 


prestação de serviços. 


No setor secundário do município, predominam as indústrias de alimentos/bebidas/álcool e de 
minerais não — metálicos; no terciário, as atividades comerciais, da Administração Pública, médico- 
odontológicas, alojamento/serviços gerais e técnicos-profissionais, que, em 1992 (Ministério do 
Trabalho — RAIS), dos 7.777 empregados registrados absorviam, respectivamente, 2.578, 352, 950, 
1.445, 493 e 439 funcionários. 


O Município tem um gravíssimo problema na estrutura do emprego, que é a presença do trabalhador 
temporário, associada a sazonalidade da cultura da cana — de — açúcar. Este fenômeno é comum a 
toda a Zona da Mata do Estado, e é o principal responsável pela explosão da economia informal no 
Município, o que gera expressiva perda da receita pública. 


A sinalização informativa para quem trafega na BR 232 atualmente está muito boa, a rodovia 
encontra-se de excelente qualidade (em virtude da duplicação realizada). As placas estão 
conservadas, com pontos de paradas de ônibus. Mesmo para quem vai visitar pela primeira vez não é 
difícil chegar ao centro da cidade (Av. Mariana Amália), onde boa parte do comércio informal se 
localiza. Um outro ponto onde se encontra localizado esse comércio informal é a Praça Duque de 
Caxias, onde o número de vendedores subempregados é elevado; existe ao lado dessa praça um 
camelódromo, onde podem ser encontrados os mais diversos artigos, importados (alguns do 
Paraguai), observe a figura 4 e outros nacionais, além dos confeccionados localmente. 


Figura 4: Produtos nacionais e importados 
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Considerando a infra-estrutura que o Município apresenta e que deverá servir de apoio e dinamismo à 
atividade turística no Município dispõem de rede de energia elétrica, rede de abastecimento de água, 
rede de esgoto, coleta de lixo regular, hospital, maternidade, posto de saúde, delegacia de polícia, 
posto telefônico, correios. É atendido por transportes e possui um Terminal Integrado de Passageiros 
(TIP). 


Sobre a comunicação, há a Telemar, sistemas de telefonia rural, celular, DDD e DDI, Vitória possui 
Correios, dois provedores de intemet: www.vk.com.br e www.lemosnet.com.br. Possui três rádios 
FMs: Vitória FM, Tabocas FM e Lagoa Dantas além da Cultural AM. 


Portanto através deste trabalho ficou possível comprovar a extrema dificuldade em que vivem os 
subempregados na cidade e o quanto estão excluídos das dignas condições de trabalho, incluindo a 
observação ambiental. A Constituição Brasileira de 1988, no seu artigo 225, sobre o meio ambiente 
atesta que todos têm direito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado... essenciais a sadia 
qualidade de vida (...) e quando comparados ao que diz o desenvolvimento sustentável, baseado no 
tripé eficiência econômica, meio ambiente sadio e equidade social, detecta-se que esses 


subempregados estão longe dessa tão almejada sustentabilidade. 
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